
INTRODUÇÃO: Avanços tecnológicos inseridos

na prática fisioterapêutica pode desumanizar a

abordagem dos alunos na graduação. A visão

tecnicista pode depreciar a essência e a arte de

manter boa relação fisioterapeuta-paciente, que

pode ter relação com a forma do ensino na

graduação, pois se o aluno aprende somente

técnicas manuais e calibragem de aparelhos,

limita o acesso à outras opções terapêuticas.

Entretanto, os alunos deixam de ter interesse

maior na teoria de formação humana.

OBJETIVO: Verificar se os profissionais de

Fisioterapia estão aptos a identificar e lidar com

as questões emocionais dos pacientes a serem

tratados e como a adesão a terapia interfere no

resultado final e nas condutas traçadas.

MÉTODO: Trata-se de revisão nas bases de

dados (SCIELO, PUBMED, MEDLINE, PEDRO),

livros, sites de associações nacionais e

internacionais (publicados em inglês e português)

e levantamento dos currículos das melhores

Universidades elencadas pelo RANKING

UNIVERSITÁRIO FOLHA.

RESULTADOS: Os estudos demonstram que a

maioria das graduações estudadas (5

primeiras) não possui carga horária suficiente

para abordar relação fisioterapeuta-paciente e

a aliança terapêutica, assim, formam

profissionais que não estão preparados para a

prática humanizada, consequentemente,

dificultando o progresso terapêutico.

CONCLUSÃO: É fundamental a

conscientização de profissionais e

Universidades sobre a importância de saber

trabalhar não só o físico, mas também o

aspecto biopsicossocial do paciente, incluindo

disciplinas específicas para formar profissionais

que consigam distinguir a doença física e

emocional, para facilitar a adesão e sucesso

fisioterapêutico.
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